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Prática e discurso sobre 
clima precisam mudar

EDITORIAL

Durante muito tempo, falar sobre meio ambiente parecia 
signifi car falar sobre um futuro distante. Era comum ouvir que 
era preciso preservar o planeta para deixar um mundo habi-
tável para fi lhos e netos. A frase, embora correta em sua inten-
ção, carrega uma percepção cada vez mais equivocada sobre 
a urgência da questão climática. O futuro chegou. E os sinais 
de que ele chegou estão nas ruas, nos rios, nas lavouras, nos 
reservatórios e no orçamento das famílias.

Enchentes, vendavais, secas prolongadas e ondas de calor 
deixaram de ser acontecimentos que podem ser tratados ape-
nas como exceções meteorológicas. Para muitas pessoas, con-
sultar a previsão do tempo antes de sair de casa já não serve 
apenas para saber se é melhor levar um guarda-chuva ou re-
colher as roupas do varal. 

Em determinadas situações, essa informação pode ser ne-
cessária para decidir se é seguro sair, viajar, trabalhar ou per-
manecer em determinada região.

O problema também aparece de maneira menos imediata, 
mas igualmente preocupante. A desertifi cação avança sobre 
áreas do território brasileiro e ameaça diretamente recursos 
que sustentam a vida e a economia. Cerca de 39 milhões de 
brasileiros vivem em locais ameaçados pelo processo, enquan-
to aproximadamente 18% do território nacional está classifi -
cado como área suscetível à desertifi cação. Entre 2000 e 2020, 
a área afetada aumentou de 1,35 milhão para 1,51 milhão de 
quilômetros quadrados.

A desertifi cação não signifi ca simplesmente transformar 
uma região em um deserto. É um processo de degradação que 
reduz a capacidade do solo de reter água e sustentar a produ-
ção. Quando isso acontece, os efeitos ultrapassam os limites do 
campo. Menos água signifi ca mais difi culdade para produzir 
alimentos, pressão sobre o abastecimento, perda de renda, mi-
gração e aumento dos custos. O impacto chega às cidades por 
meio dos preços, do emprego, da arrecadação e da necessidade 
de ampliar investimentos públicos.

Talvez seja hora de abandonar defi nitivamente a ideia de 
que precisamos preservar o planeta apenas para as próximas 
gerações. è necessário preservá-lo porque o mundo já está vi-
vendo as consequências da degradação ambiental. 

A preocupação climática não está antecipada. Está atrasada. 
O futuro não está batendo à porta. Ele já entrou.

Na alta geopolítica, a ingenuidade é um luxo 
caríssimo e a coincidência, uma ilusão para 
amadores. Quando o Palácio do Planalto rece-
be, de portas fechadas e fora da agenda ofi cial, 
o homem apontado pelo Ocidente como o ver-
dadeiro número dois do Kremlin, o recado ao 
mundo vai muito além do protocolo. A presença 
silenciosa de Nikolai Patrushev em Brasília, em 
meio a atritos com Washington e a poucos me-
ses do pleito eleitoral, não é um fato isolado. É o 
ponto de convergência de uma estratégia russa 
de longo alcance que envolve guerra híbrida, de-
pendência energética e a instrumentalização do 
território brasileiro.

A escolha do Brasil pelo aparato de segurança 
de Moscou não é recente. O país tornou-se entre-
posto global para a “lavagem de identidades” do 
programa de espiões “Ilegais” da Rússia. Casos 
como os de Sergey Cherkasov e Mikhail Mikushin 
mostraram como a inteligência russa usou brechas 
cartorárias para fabricar passaportes e infi ltrar 
agentes no TPI e na OTAN. A exploração avançou 
também sobre o capital humano, atraindo jovens 
brasileiros para o front com falsas promessas. O 
padrão é claro: Moscou enxerga o Brasil como um 
território conveniente, capaz de fornecer desde 
identidades falsas até infantaria descartável para 
sua combalida máquina de guerra.

A dimensão mais pragmática dessa aliança 
subterrânea, contudo, é fi nanceira e logística. 
Enquanto o discurso ofi cial empunha a “neu-
tralidade”, a economia real revela a adesão ao 
fi nanciamento do esforço de guerra de Vladimir 
Putin. Mais de R$ 6,2 bilhões em diesel russo 
sancionado entraram no país por uma “frota 

fantasma” de 32 navios com rotas maquiadas e 
ligações com o crime organizado expostas pela 
Operação Carbono Oculto. Hoje, a Rússia res-
ponde por 63% de todo o diesel importado pelo 
Brasil. Neste contexto, a fi gura de Patrushev — 
presidente do Conselho Marítimo russo — é de-
cisiva. Sua passagem por Brasília, reunindo-se 
com ministérios estratégicos, civis e militares, 
buscou garantir blindagem regulatória e a ma-
nutenção dessas rotas paralelas.

Essa articulação ganha gravidade sob a ótica 
da guerra de informação. Patrushev, sancionado 
pela OFAC, é o mestre intelectual das operações 
globais de manipulação eleitoral do Kremlin. 
Sua visita ocorreu quando a diplomacia brasilei-
ra entrava em rota de colisão com os EUA, com 
revogações cruzadas de vistos e acusações de in-
gerência. O sinal é inequívoco: Brasília acusa os 
americanos de interferência eleitoral enquanto 
acolhe no Planalto, fora da agenda, o ex-chefe da 
antiga KGB, hoje chamada de FSB, e arquiteto 
da guerra suja russa com um currículo intermi-
nável de desinformação política no exterior. Em 
ano de eleições, a presença da cúpula da inteli-
gência russa não é coincidência de calendário, 
mas uma troca de conveniências geopolíticas.

Ao tolerar o uso de seu território para espio-
nagem, permitir o atracamento de uma frota 
clandestina de combustível e receber em se-
gredo o chefe da inteligência do Kremlin san-
cionado internacionalmente, o Brasil sacrifi ca 
sua histórica reputação diplomática. A visita de 
Patrushev consolidou um pacto silencioso de 
cooperação logística, energética e de inteligência 
que insere nosso país no mapa das operações hí-
bridas da Rússia — com custos que cobrarão seu 
preço por gerações.

O ex-prefeito de Maceió João Henrique Cal-
das (PSDB), conhecido como JHC, entrou defi -
nitivamente no meio da disputa entre os dois 
maiores caciques políticos de Alagoas, o sena-
dor Renan Calheiros (MDB) e o ex-presidente 
da Câmara Arthur Lira (PP). Agora incluindo 
sua mulher na campanha, conseguiu se tornar 
peça-chave da eleição desagradar a ambos os 
caciques políticos do estado.

Neste sábado, 15, ele registrou-se como can-
didato a governador, depois de idas e vindas 
entre concorrer ao governo ou ao Senado. Lira 
é candidato a senador e Renan Calheiros, tam-
bém, com Renan Filho (MDB) concorrendo ao 
Palácio República dos Palmares.

Pesquisas de opinião durante o mandato de 
JHC à frente da prefeitura, encerrado em abril, 
registram aprovação popular variando entre 
75% e 80,5% na capital alagoana. Na dispu-
ta pelo governo, Renan Filho leva vantagem, 
já que, além de ter sido governador, também 
foi prefeito de Murici e sua família tem maior 
penetração do que JHC no resto do estado. As 
pesquisas de intenção de voto ora apontam em-
pate, ora pequena vantagem para um dos dois.

No início da semana, JHC havia informado 
ao PSDB que se decidira por disputar o Senado. 
Com isso, tranquilizou os Calheiros, que fariam 
dobradinha pai e fi lho na campanha, mas dei-
xou em pânico Arthur Lira, que está atrás de 
Renan-pai nas pesquisas para senador e pode-
ria ser ultrapassado por JHC.

Arthur Lira, no entanto, conseguiu nova aju-
da do PL nacional. É que, antes, quando JHC fa-
lou pela primeira vez em concorrer ao Senado, 
o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, disse 
que só lhe dava legenda se fosse para disputar 
o governo, contra Renan Filho. JHC foi obrigado 
a mudar para o PSDB e, no início da semana, 
anunciou que ia mesmo concorrer a senador.

Agora o PL ofereceu a vaga de candidata ao 
Senado para a tucana Marina Candia, mulher de 
JHC, em aliança com o PSDB. A ex-primeira-da-
ma, também conhecida como Marina JHC, subs-
tituirá o deputado Alfredo Gaspar, escolhido vice 
na chapa presidencial de Flávio Bolsonaro (PL). 
Marina Candia registrou no sábado sua candida-
tura. Ela era pré-candidata a deputada e conside-
rada um puxadora de votos no partido.

Em campanha conjunta com o marido para 
Senado e governo, os dois passam a ameaçar 
a dupla Renan pai e Renan fi lho, que também 
concorre a senador e governador. Já Arthur 
Lira fi ca mais feliz com o desconforto dos Ca-
lheiros. Mas não chega a fi car seguro. Atrás de 
Renan nas pesquisas, ele continua sendo o mais 
ameaçado pelo casal Caldas.

Uma coisa é certa: se Lira for eleito, vem 
com tudo contra um eventual governo do PT. 
Lira atribuiu ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) a tentativa de fazer de JHC candidato 
ao Senado, tomando-lhe as chances. E ele deve-
rá sua eleição às duas vezes em que o PL nacio-
nal interferiu em Alagoas.

A primeira foi quando negou a JHC a legen-
da para concorrer ao Senado. A segunda, agora, 
ao tirar Alfredo Gaspar da disputa pelo Senado 
e oferecer chapa para a mulher do ex-prefeito 
fazer campanha em dobradinha contra a dupla 
Renan pai-Renan fi lho.

Conexão Moscou

JHC e sua mulher 
embaralham o 
jogo em Alagoas
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OPINIÃO DO LEITOR
Tempo em Brasília
O clima em Brasília vai continuar quente durante o dia e esfriando à 
noite. O efeito acontece por causa de uma massa de ar seco que faz o 
tempo mais frio. 
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